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RIGOR NOS PREÇOS 
Governo vai acompanhar os preços no varejo 

queremos ter um acompanha-
mento direto do mercado", expli-
cou o secretário-executivo do Mi-
nistério, José Alberto Hermóge-
nes. O acompanhamento indica-
rá ao governo o momento de in-
tervir para baixar o preço, através 
da compra de medicamentos 
prontos e distribuição de produ-
tos. "Se a retirada do ICMS for 
aprovada, o governo também 
quer ter a garantia de que a in-
dústria fez a retirada do percen-
tual do imposto e que a isenção 
permanecerá. -  

Na próxima semana, o Minis-
tério enviará ao Confaz a lista de 
200 medicamentos que poderão 
receber a isenção. Hermógenes 
anunciou, ainda, a intenção do 
governo de restabelecer a câmara 
setorial da indústria farmacêuti-
ca, mas a decisão depende de de-
monstração da indústria de que 
deseja voltar a negociar. 

O governo fará um acompa-
nhamento rigoroso dos preços 
dos medicamentos no varejo a 
partir deste mês. Na próxima se-
mana, o Ministério da Saúde ini-
cia contatos com instituições co-
mo a Fundação Getúlio Vargas, 
a Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe), a Univer-
sidade de Campinas (Unicamp) e 
o Dieese, que medem os índices 
da inflarão, para discutir a assi-
natura de convênios. Pela análise 
do comportamento dos preços, o 
governo quer ter agilidade para 
controlar as remarcações e deter-
minar a melhor maneira de impe-
dir os reajustes abusivos. 

O acompanhamento será a 
principal arma para garantir a re-
dução efetiva dos preços ao con-
sumidor, caso o Confaz aprove a 
retirada do ICMS de 200 medica-
mentos. "Como os preços dos 
medicamentos estão liberados, 


